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RESUMO
Este artigo busca promover reflexões 

sobre os brinquedos heurísticos e a rele-
vância de incorporar o brincar nas institui-
ções de ensino. Através do ato de brincar, 
as crianças exploram o seu mundo, experi-
mentam diferentes papéis, solucionam pro-
blemas e expressam-se. Um tipo de brinca-
deira que desempenha um papel crucial no 
desenvolvimento desde a primeira infância 
até os primeiros anos do ensino fundamen-
tal é a brincadeira não estruturada e não di-
rigida pelos adultos. Essas brincadeiras têm 
semelhanças com as brincadeiras livres, po-
rém envolvem um maior engajamento dos 
adultos. É possível que um adulto facilite 
esse tipo de brincadeira, mas a direção e o 
controle permanecem sob a responsabilida-
de da criança.

Palavras-Chave: Brincadeira; Desen-
volvimento; Orientação.

INTRODUÇÃO
O ato de brincar é essencial em todas 

as fases da vida, mas na infância, ele adquire 
uma importância ainda maior, pois vai além 
de mero entretenimento, sendo uma forma 
de aprendizado. Ao brincar, a criança ex-
pressa sua linguagem por meio de gestos e 
ações, carregados de significado. Nesse mo-
mento, cabe ao educador tentar compreen-
der o que a criança está transmitindo, uma 
vez que ela investe seus sentimentos nessa 
atividade.

Portanto, a brincadeira deve ser en-
carada como algo sério e fundamental para 
o desenvolvimento infantil. A criança utiliza 
os brinquedos como uma forma de expres-
sar suas emoções, construindo um mundo 
à sua maneira e questionando o universo 
dos adultos. Além disso, o ato de brincar é 
um meio de externalizar medos, angústias, 
sentimentos e problemas que a criança en-
frenta em seu cotidiano, seja relacionado à 
descoberta de si mesma, ao seu corpo, ou 
em relação aos seus sentimentos pessoais 
em relação às pessoas ao seu redor (MELO 
& VALLE, 2005).

Por meio de brinquedos e brincadei-
ras, a criança revive de forma ativa tudo o 
que experienciou de forma passiva, expon-
do assim seus sentimentos que muitas ve-
zes permanecem guardados em seu sub-
consciente. Haetinger (2004) afirma que as 
atividades lúdicas são aquelas que promo-
vem a imaginação e, sobretudo, as transfor-
mações do sujeito em relação ao seu objeto 

de aprendizagem. Dessa forma, a criança 
aprende a brincar e interpretar a partir de 
um conjunto de vivências e referências pre-
sentes em seu cotidiano.

Não é à toa que tudo o que é vivencia-
do na infância permanece guardado em seu 
subconsciente, desabrochando sentimentos 
que a acompanharão ao longo de sua jorna-
da de vida. Considerando esse aspecto, po-
demos afirmar que esses sentimentos serão 
explorados por meio de brincadeiras duran-
te a infância e irão influenciar a forma como 
essas crianças se tornarão pais no futuro. Se 
tiverem uma infância rica em experiências 
positivas, eles terão, consequentemente, 
valores mais sólidos para transmitir a seus 
filhos. Muitos indivíduos se tornam bons ou 
maus pais baseados nas vivências e experi-
ências de sua infância.

O ato de brincar de forma lúdica pre-
para para futuras atividades laborais, des-
perta a atenção, concentração, estimula a 
autoconfiança e auxilia no desenvolvimento 
de relações de confiança consigo mesmo e 
com os outros indivíduos. Segundo Campos 
(1986), a ludicidade poderia servir como uma 
conexão facilitadora da aprendizagem, caso 
o professor fosse capaz de refletir e questio-
nar sua abordagem de ensino, relacionando 
o uso de elementos lúdicos como um fator 
motivador em qualquer tipo de aula.

Esses benefícios do brincar devem 
ser fortalecidos no ambiente escolar, pois a 
brincadeira facilita a aquisição de conheci-
mento e estimula a criatividade, contribuin-
do diretamente para a construção do saber. 
A aprendizagem por meio de abordagens 
lúdicas torna-se mais acessível e prazerosa 
para a criança, o que, por sua vez, facilita o 
trabalho do professor. 

Os educadores devem estar atentos a 
essa abordagem lúdica e buscar formas de 
contextualizar as brincadeiras. Ao analisar o 
ato de brincar, os professores podem com-
preender as necessidades intelectuais de 
cada criança, seus níveis de progresso e sua 
organização. A partir dessa compreensão, 
eles podem planejar ações pedagógicas que 
auxiliem no progresso diário dos alunos.

Conforme Cordazzo (2007), o brincar 
é a atividade predominante na infância e 
tem sido objeto de estudo no campo cientí-
fico, com o objetivo de caracterizar suas sin-
gularidades, identificar suas relações com o 
desenvolvimento e a saúde infantil, e inter-
vir nas práticas educacionais e de aprendiza-
gem das crianças.

Como podemos observar, o ato de 
brincar é uma característica intrínseca da in-
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fância e traz inúmeras vantagens para o de-
senvolvimento intelectual das crianças, pro-
porcionando a vivência de uma variedade 
de experiências que contribuirão para seu 
crescimento futuro. Dessa forma, o brincar 
e a aprendizagem devem caminhar juntos, 
para que o processo educativo se torne uma 
experiência enriquecedora.

Mesmo para os adultos, o ato de brin-
car é uma forma natural de expressão, sen-
do por meio das brincadeiras entre si que 
homens, mulheres e crianças liberam seus 
sentimentos em relação ao seu dia. Brincar 
alivia o estresse, proporciona paz de espíri-
to e promove bem-estar emocional, geran-
do benefícios que se estendem tanto para a 
mente quanto para o corpo.

A brincadeira é a atividade espiritu-
al mais pura do homem neste estágio e, ao 
mesmo tempo, típica da vida humana en-
quanto um todo – da vida natural interna no 
homem e de todas as coisas. Ela da alegria, 
liberdade, contentamento, descanso exter-
no e interno, paz com o mundo. A criança 
que brinca sempre, com determinação auto 
ativa, perseverando, esquecendo sua fadiga 
física, pode certamente tornar-se um ho-
mem determinado, capaz de auto sacrifício 
para a promoção do seu bem e de outros. 
Como sempre indicamos o brincar em qual-
quer tempo não é trivial, é altamente sério 
e de profunda significação. (FROEBEL, 1912, 
apud, KISHIMOTO, 2008, p. 68)

A autora enfatiza que o ato de brin-
car é compreendido como uma atividade 
que estabelece uma conexão séria consigo 
mesmo e com os outros, proporcionando 
momentos de interação e possibilitando a 
incorporação de referências e a criação de 
novos conhecimentos, independentemente 
da idade.

A relevância da brincadeira em todas 
as etapas da vida faz com que a criança se 
torne um ser ativo e capaz, uma vez que é 
nos momentos de diversão que ela conse-
gue se desprender um pouco do mundo real 
e adentrar o universo da imaginação.

O PAPEL DA BRINCADEIRA LÚDICA NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

Conforme Hridiomas (2018), a palavra 
"brincar" tem origem no termo latino "vin-
culum", que significa laço ou algema, deri-
vado do verbo "vincire", que se traduz como 
prender, seduzir ou encantar. "Vinculum" se 
transformou em "brinco" e gerou o verbo 
"brincar", que é sinônimo de divertir-se.

Portanto, brincar não se trata apenas 

de entretenimento, mas também de uma 
atividade que estabelece uma ligação ou vín-
culo consigo mesmo e com os outros, forta-
lecendo o aprendizado e o desenvolvimento 
motor, cognitivo e afetivo. "A palavra 'lúdico' 
vem do latim 'ludus' e significa brincar. A ati-
vidade lúdica surgiu como uma nova forma 
de abordar o conhecimento de diversas ma-
neiras e também como uma atividade que 
favorece a interdisciplinaridade" (SANTOS, 
2012, p.3).

De acordo com Santos (2012), o lúdi-
co está relacionado a uma extensão huma-
na que evoca os sentimentos de liberdade e 
espontaneidade da atividade. Envolve ativi-
dades simples, tranquilas e desprovidas de 
qualquer tipo de imposição ou escolha ex-
terna. É livre de cobranças e julgamentos.

Ao mencionar o brincar, muitos acre-
ditam que se trata apenas de diversão, no 
entanto, brincar é algo sério. Ao brincar com 
alguém, a criança estabelece sua própria 
maneira de se divertir e vivencia a aceitação 
ou não das ideias de outras pessoas.

Dessa forma, ela se prepara para uma 
vida compartilhada e aprende a se relacio-
nar com os outros e com a vida. Em outras 
palavras, brincar é comunicação e expres-
são, conectando pensamento e ação. É um 
ato espontâneo, uma atividade exploratória 
que auxilia as crianças em seu aprimora-
mento físico, mental, emocional e social. É 
uma forma de aprender a viver e não apenas 
um passatempo. "[...] As crianças e os ani-
mais brincam porque gostam de brincar, e é 
exatamente nesse fato que reside sua liber-
dade" (HUIZINGA, 1980, citado por MALUF, 
2003, p. 17).

Independentemente da cultura local, 
é comum que os adultos desencorajem as 
crianças a brincar. No entanto, por se tratar 
de uma necessidade natural, essa proibição 
pode resultar em um atraso no amadureci-
mento da criança. Ela pode se tornar uma 
criança reclusa em relação aos seus próprios 
sentimentos, com dificuldades para se socia-
lizar com outras crianças e até mesmo com 
adultos. Além disso, isso pode criar uma vi-
são exagerada da vida adulta e de seus pro-
blemas cotidianos.

Conforme Maluf (2003), qualquer 
criança que se diverte experimenta uma in-
fância feliz e, além disso, se torna um adulto 
mais equilibrado física e emocionalmente, 
capaz de lidar com os desafios do dia a dia 
de forma mais fácil.

Uma criança que não vivencia plena-
mente sua infância acaba perdendo estímu-
los essenciais para enfrentar a vida e pode 
desenvolver bloqueios em relação a aspec-
tos sociais e afetivos diversos. É através da 
brincadeira, e somente da brincadeira, que 
a criança libera sua criatividade, assimila no-
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vos conceitos, encontra soluções para sen-
timentos e dificuldades que possa estar en-
frentando, mas não consegue expressar por 
falta de conhecimento desses sentimentos. 
Além disso, é por meio da brincadeira que 
ela adquire informações essenciais para um 
crescimento saudável.

Ao incluir o brincar na educação in-
fantil, muitos acreditam que as crianças vão 
à escola apenas para brincar e que a brinca-
deira não é importante. No entanto, é por 
meio dela que a criança aprende, e é por 
meio do olhar atento e crítico do professor 
que é possível direcionar o trabalho, desen-
volver habilidades, lidar com conflitos e pro-
mover a socialização no grupo.

Segundo Machado (2001), ao brincar, 
a criança lida com sua realidade interior e 
faz uma interpretação livre da realidade ex-
terior, assim como os adultos fazem quando 
estão filosofando, escrevendo, lendo poesia 
ou praticando sua religião.

Todo professor deveria enxergar na 
brincadeira um espaço de criação cultural 
que permite ao indivíduo criar, explorar e 
estabelecer uma relação aberta e positiva 
com o grupo.

A brincadeira é um dos mecanismos 
que permite ao indivíduo expressar sua ima-
ginação e trazer para o jogo situações de sua 
própria realidade. Por isso, vai além do mun-
do real. É uma cultura rica, complexa e diver-
sificada, que alcança excelentes resultados 
ao integrar o aspecto lúdico, valorizando a 
liberdade e o desejo de expressão infan-
til. "[...] Brincar é viver de forma criativa no 
mundo. Ter prazer em brincar é ter prazer 
em viver" (MACHADO, 2001, p.23).

A existência de uma variedade de 
brincadeiras e o esforço em incluí-las na 
educação infantil possibilitam o desenvolvi-
mento e a formação das crianças em relação 
à sua realidade social e ao papel que desem-
penham na sociedade.

O desenvolvimento da criança ocorre 
por meio da experiência social e das inte-
rações estabelecidas com os adultos desde 
cedo. Nesse sentido, a brincadeira é uma 
atividade humana na qual as crianças são 
introduzidas no cotidiano dos adultos, per-
mitindo assimilar e recriar a experiência so-
ciocultural dos mais velhos.

Brincar é uma aprendizagem para a 
vida, guiando as crianças por diferentes ca-
minhos para traçar seu próprio percurso ou 
ter seu caminho direcionado por pais, pro-
fessores, tios, namorados ou vizinhos. Tudo 
depende de como as crianças brincam e da 
atitude dos adultos ao seu redor em relação 
a essas brincadeiras (MACHADO, 2001).

Nessa perspectiva, a brincadeira de-
sempenha um papel fundamental na educa-
ção, pois é por meio dela que as crianças se 

desenvolvem e conhecem o mundo, que é 
construído através da troca social e das dife-
rentes histórias de vida das pessoas ao seu 
redor.

O brincar pode ser visto como um 
recurso mediador no processo de ensino 
aprendizagem, tornando-o mais fácil. O 
brincar enriquece a dinâmica das relações 
sociais na sala de aula. Possibilita um forta-
lecimento da relação entre o ser que ensina 
e o ser que aprende. (ROLLOF, 2010, p.05).

Ao trabalhar atividades e brincadeiras 
lúdicas a criança aceita a existência do outro, 
constrói conhecimento, estabelece relações 
e desenvolve-se integralmente. O brincar na 
infância contribui na construção do proces-
so de ensino e aprendizagem da criança e 
tem como objetivo proporcionar várias for-
mas de incentivar a criança a aprender de 
forma prazerosa, significativa e envolvente. 
Na educação infantil os jogos e brincadeiras 
tornam-se aliados e auxilia no desenvolvi-
mento de capacidades importantes.

De acordo com Ujiie (2008), o objeto 
que é objeto da ação lúdica do ato de brin-
car é compreendido como um brinquedo, 
impulsionado pela espontaneidade, imagi-
nação, fantasia e criatividade da pessoa que 
brinca.

A brincadeira estimula a inteligência e 
permite que o indivíduo libere sua imagina-
ção, aumente a criatividade e a ludicidade, 
promovendo o desenvolvimento da concen-
tração, atenção e comprometimento, não 
apenas nas atividades lúdicas, mas em qual-
quer atividade que seja realizada, encora-
jando assim futuras ações tanto no contexto 
social quanto no intelectual. Consequente-
mente, os jogos e brincadeiras melhoram a 
conduta no processo de ensino e aprendiza-
gem, além de fortalecer a autoestima.

Nesse sentido, é importante consi-
derar brinquedos e brincadeiras nas quais 
a criança possa assumir diferentes papéis 
e simular ações que tenham um significado 
distinto do seu cotidiano. "[...] à medida que 
a criança cresce, ela retrocede e avança nes-
sas fases, e é por meio das brincadeiras que 
ela permite a si mesma ser um bebê nova-
mente ou ser mais madura do que realmen-
te é" (MACHADO, 2001, p.47).

É fundamental compreender que a 
criança precisa de orientação para o seu 
desenvolvimento, e é responsabilidade do 
professor considerar que a criança possui 
diversas formas de apropriar-se de diferen-
tes tipos de conhecimento por meio de cada 
brincadeira específica.

É importante reconhecer a importân-
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cia do olhar adulto sobre as brincadeiras 
infantis. Não devemos subestimar a impor-
tância do brincar livre e espontâneo, pois ele 
também auxilia no desenvolvimento social, 
afetivo e cognitivo da criança. Ao reconhecer 
os benefícios de ambos os aspectos, tanto o 
brincar livre e espontâneo quanto as brinca-
deiras com a participação do adulto, fica cla-
ro que ambos devem estar presentes no dia 
a dia da educação das crianças.

A brincadeira é a prova evidente e 
constante da capacidade criadora, que quer 
dizer vivência, de modo que, os adultos con-
tribuem, nesse ponto, pelo reconhecimen-
to do grande lugar que cabe à brincadeira 
e pelo ensino de brincadeiras tradicionais, 
mas sem obstruir nem adulterar a iniciativa 
própria da criança. (BRAS, 2018, p.73).	

De acordo com Ujiie (2008), o objeto 
que é objeto da ação lúdica do ato de brin-
car é compreendido como um brinquedo, 
impulsionado pela espontaneidade, imagi-
nação, fantasia e criatividade da pessoa que 
brinca.

A brincadeira estimula a inteligência e 
permite que o indivíduo libere sua imagina-
ção, aumente a criatividade e a ludicidade, 
promovendo o desenvolvimento da concen-
tração, atenção e comprometimento, não 
apenas nas atividades lúdicas, mas em qual-
quer atividade que seja realizada, encora-
jando assim futuras ações tanto no contexto 
social quanto no intelectual. Consequente-
mente, os jogos e brincadeiras melhoram a 
conduta no processo de ensino e aprendiza-
gem, além de fortalecer a autoestima.

Nesse sentido, é importante consi-
derar brinquedos e brincadeiras nas quais 
a criança possa assumir diferentes papéis 
e simular ações que tenham um significado 
distinto do seu cotidiano. "[...] à medida que 
a criança cresce, ela retrocede e avança nes-
sas fases, e é por meio das brincadeiras que 
ela permite a si mesma ser um bebê nova-
mente ou ser mais madura do que realmen-
te é" (MACHADO, 2001, p.47).

É fundamental compreender que a 
criança precisa de orientação para o seu 
desenvolvimento, e é responsabilidade do 
professor considerar que a criança possui 
diversas formas de apropriar-se de diferen-
tes tipos de conhecimento por meio de cada 
brincadeira específica.

É importante reconhecer a importân-
cia do olhar adulto sobre as brincadeiras 
infantis. Não devemos subestimar a impor-
tância do brincar livre e espontâneo, pois ele 
também auxilia no desenvolvimento social, 
afetivo e cognitivo da criança. Ao reconhecer 
os benefícios de ambos os aspectos, tanto o 
brincar livre e espontâneo quanto as brinca-

deiras com a participação do adulto, fica cla-
ro que ambos devem estar presentes no dia 
a dia da educação das crianças.

Brincar é uma ação cotidiana para a 
criança que a impele a tomar decisões, ex-
pressar sentimentos e valores, conhecer a si 
e ao outro, partilhar brincadeiras, construir 
sua identidade, explorar o mundo dos obje-
tos, das pessoas, da natureza e da cultura na 
perspectiva de compreendê-la, usar o corpo, 
os sentidos, os movimentos e as várias lin-
guagens. Enfim, sua importância se relacio-
na com a cultura da infância que coloca a 
brincadeira como a ferramenta para a crian-
ça se expressar, aprender e se desenvolver. 
(KISHIMOTO, 2010, apud BRÀS,2018, p. s/p)

	 Observa-se que a atividade lúdi-
ca desempenha um papel crucial no sucesso 
e no contínuo desenvolvimento da criança, 
ao transportá-la para situações vividas no 
mundo real por meio da imaginação. Assim, 
é essencial que a brincadeira seja adotada 
como uma cultura infantil lúdica, permitin-
do que as crianças compartilhem seus jo-
gos, brincadeiras e histórias, estimulando 
sua curiosidade. Ao restringir a criança de 
brincar, não apenas limitamos sua liberda-
de, mas também restringimos a expressão 
de seus sentimentos. Se esses sentimentos 
não forem expressos durante a infância, é 
provável que se manifestem na vida adulta, 
resultando em pais irresponsáveis ou com 
dificuldades para se concentrarem nas res-
ponsabilidades familiares. Portanto, estimu-
lar a brincadeira na educação infantil é de 
extrema importância.

Quando o professor identifica a dinâ-
mica da atividade proposta e a adapta às ca-
racterísticas da criança, abre uma porta para 
que ela possa extravasar tudo o que vivencia 
no dia a dia, inclusive através de diálogos so-
bre assuntos que a incomodam, sejam eles 
emocionais, físicos ou relacionados ao mun-
do em que vivem. Privar as crianças dessa 
oportunidade pode ter consequências catas-
tróficas, levando-as a se fecharem, inclusive 
em casa, e demorarem dias, meses ou até 
anos para se abrirem novamente.

Além disso, a brincadeira traz para 
a sala de aula uma relação de convivência 
mais próxima entre as crianças, facilitando 
o cotidiano do professor e tornando suas 
atividades futuras mais proveitosas, pois a 
união promove maior respeito das crianças 
em relação ao professor. Também é impor-
tante ressaltar os benefícios que cada tipo 
de brincadeira traz para cada criança, seja 
no aspecto cognitivo, afetivo, motor ou psi-
cológico.

Por meio das brincadeiras, cada crian-
ça descobre seu próprio mundo e percebe 
que não há tanta diferença entre seu mundo 
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e o mundo de seu amigo. Essas pequenas, 
porém, importantes diferenças são reve-
ladas quando a criança tem a liberdade de 
expressão e atenção, seja com seus pais ou 
com parentes próximos.

A imagem de infância é reconstituída 
pelo adulto, por meio de um duplo proces-
so: de um lado, ela está associada a todo um 
contexto de valores e aspirações da socieda-
de, e, de outro, depende de percepções pró-
prias do adulto, que incorporam memorias 
de seu tempo de criança. Assim, se a ima-
gem de infância reflete o contexto atual, ela 
é carregada, também, de uma visão ideali-
zada do passado do adulto, que contempla 
sua própria infância. A infância expressa no 
brinquedo contém o mundo real, com seus 
valores, modo de pensar e agir e o imaginá-
rio do criador do objeto. (KISHIMOTO, 1995, 
p.50).

Podemos observar que todas as expe-
riências vividas durante a infância exercem 
influência em nossa formação, caráter, per-
sonalidade e posição social. Essas vivências 
são moldadas por influenciadores, como 
amigos próximos, pais, tios, primos e outros. 
Portanto, é importante estarmos atentos a 
tudo o que a criança faz e aprender sua lin-
guagem própria para ajudá-la a descobrir 
esse mundo intenso e complexo, repleto de 
novas surpresas a cada dia.

Por meio de jogos e brincadeiras, a 
criança se projeta nas atividades dos adul-
tos, buscando ser coerente com os papéis 
assumidos, o que serve como um instru-
mento para:

(...) conhecer o mundo físico e seus fe-
nômenos, os objetos (e seus usos sociais) e, 
por fim, compreender os diferentes compor-
tamentos humanos, os papéis que desem-
penham, como se relacionam e os costumes 
culturais (REGO, 1994, p. 114).

Portanto, no contexto escolar, espe-
cialmente na pré-escola, as práticas peda-
gógicas devem ter seus objetivos delineados 
a partir da zona de desenvolvimento proxi-
mal, ou seja, devem se concentrar nas possi-
bilidades de crescimento da criança.

BRINQUEDOS CONSTRUÍDOS COM 
MATERIAIS NÃO ESTRUTURADOS, BRINQUE-
DOS HEURÍSTICOS

A utilização de materiais não estru-
turados nos brinquedos permite que valori-
zemos a personalidade de cada aluno, pro-
movendo protagonismo e autonomia. Dessa 
forma, várias habilidades podem ser estimu-
ladas. Através das brincadeiras, as crianças 

podem se conhecer melhor, conhecer o ou-
tro e o mundo, refletir sobre a vida em con-
junto com os outros e aprender.

Introduzir materiais recicláveis e 
construir brinquedos com materiais não es-
truturados traz benefícios, mas não deve-
mos esquecer que tudo deve começar pelo 
conhecimento da criança. Isso fica claro em 
"O diálogo entre o ensino e a aprendizagem" 
de Telma Weisz e Ana Sanchez (2012).

Volto a me referir ao saber do ponto 
de vista do aprendiz, porque é esse o co-
nhecimento necessário para fazer o aluno 
avançar do que ele já sabe para o que não 
sabe. Falo das construções e ideias que ele 
elaborou e que, no mais das vezes, não fo-
ram ensinadas pelo professor, mas cons-
truídas pelo aprendiz. Quando uma criança 
escreve fazendo uso de um sistema silábico 
ou próximo dele, por exemplo, isso não cos-
tuma ser reconhecido como um saber – já 
que do ponto de vista de como se escreve 
em português, que é uma escrita alfabéti-
ca, ele precisa, de uma forma ou outra, pas-
sar por uma concepção desse tipo: imagina 
que, ao escrever, o que representamos são 
as emissões sonoras que ele consegue reco-
nhecer e isolar pela via da audição. (WEISZ E 
SANCHES, 2012, p. 13).

Conforme mencionado por Weisz e 
Sanches, existem alguns brinquedos que 
podem ser confeccionados utilizando mate-
riais não estruturados:

1. Agitador sonoro: Em um círculo, 
pode-se entoar canções e utilizar o agitador 
sonoro, estimulando a percepção auditiva e 
explorando diferentes melodias.

2. Carimbos: Utilizando rolhas, é pos-
sível criar diversos carimbos com formatos 
variados, estimulando a criatividade e pro-
porcionando o contato com diferentes ma-
teriais.

3. Binóculo: Um binóculo pode ser 
construído com lentes coloridas e utilizado 
para observar o ambiente ao redor, explo-
rando diferentes perspectivas, aprimorando 
o conhecimento das cores e incentivando a 
capacidade de criação.

4. Telefone: Utilizando copos e barban-
te, é possível brincar de telefone, ampliando 
a capacidade de comunicação, estimulando 
a oralidade e promovendo a socialização.

5. Frisbee: Com um círculo feito de 
papelão, é possível criar um disco conhecido 
como frisbee, explorando noções de formas 
geométricas, aprimorando a capacidade de 
criação e ampliando o repertório de brinca-
deiras.
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6. Quadro da natureza: Utilizando ma-
teriais encontrados no ambiente, os alunos 
podem construir um quadro com papelão e 
os objetos encontrados, explorando o am-
biente e diferentes materiais.

7. Pincel natural: Construir pincéis uti-
lizando galhos e folhas, explorando a capa-
cidade de criação e promovendo o contato 
com elementos da natureza.

8. Oficina de brinquedos: Realizar 
brincadeiras com todos os brinquedos cria-
dos, desenvolvendo a noção de quantidade, 
estimulando a habilidade de criação e explo-
rando diferentes formas.

 
Para que a aprendizagem significativa 

ocorra por meio dos brinquedos heurísti-
cos, é fundamental que as crianças tenham 
autonomia para brincar livremente. Com 
essa abordagem na criação de brincadeiras 
e brinquedos, as crianças terão a oportuni-
dade de conhecer melhor o mundo ao seu 
redor, compreender aspectos da vida em 
sociedade e mergulhar em um universo de 
aprendizagem enriquecedora.

Ao planejar as aulas com materiais re-
cicláveis, é necessário prestar uma atenção 
especial. Seguindo o caminho descrito por 
Maria Carmen Silveira Barbosa e Maria da 
Graça Souza Horn em seu livro "Projetos Pe-
dagógicos na Educação Infantil", podemos:

Um projeto pode iniciar durante as 
atividades de exploração dos materiais da 
sala. O educador observa, anota dados re-
levantes – data, criança, espaço, materiais, 
canais sensoriais, tipo de jogo – e, após um 
período inicial de observação, pode prepa-
rar um projeto. Vídeos e fotos das ações das 
crianças também auxiliam na coleta de in-
formações sobre o grupo, pois nessa faixa 
etária o projeto é escrito é muito mais ne-
cessidade do educador do que das crianças. 
E, mesmo após refletir sobre uma proposta 
de projeto e iniciar atividades, é importante 
que o professor saiba que este será modi-
ficado de acordo com as situações, com as 
crianças e com o retorno das famílias. (BAR-
BOSA e HORN, 2008, p. 78).

Ao implementar a utilização de mate-
riais não estruturados na rotina da Educa-
ção Infantil, é necessário levar em conside-
ração a idade das crianças. Dependendo da 
idade, elas podem não assimilar conforme 
as expectativas do professor. Por isso, é im-
portante observar o conhecimento de cada 
aluno em outras atividades, levando em 
conta sua cultura familiar e social, uma vez 
que cada criança traz consigo conhecimen-
tos diversos. Não existe uma criança que 
sabe mais ou menos, cada uma possui um 
conjunto diferente de conhecimentos.

A ação do professor deve ser pautada 
pela clareza na expressão, de modo que o 
aluno compreenda o que é necessário para 
alcançar os objetivos e saiba o que se espera 
que ele aprenda. O professor também deve 
estabelecer sua concepção de ação pedagó-
gica, levando as aprendizagens pelo cami-
nho que guia o aluno.

A educação e o cuidado na primeira 
infância têm como objetivo garantir resulta-
dos satisfatórios para as crianças. Pesquisas 
sobre ensino, aprendizagem e resultados 
demonstram que a pedagogia de qualida-
de é identificada como um elemento fun-
damental para melhorar os resultados das 
crianças. Evidências de pesquisas sólidas, 
discutidas posteriormente, mostram o que 
os educadores podem fazer para fornecer às 
crianças uma base sólida para aprendizado 
e desenvolvimento contínuos em todas as 
áreas da vida.

Um professor que compreende a 
educação como uma prática social, trans-
formadora e democrática trabalha com seus 
alunos em direção à ampliação do conheci-
mento, relacionando os conteúdos de en-
sino com a realidade, escolhendo métodos 
que garantam uma aprendizagem efetiva.

Os interesses que as crianças mani-
festam no cotidiano dão vida ao currículo. 
Conciliar esses interesses com os objetivos 
das atividades planejadas é um grande desa-
fio; tornar cada situação de ensino uma ex-
periência nova é o que confere ao trabalho 
de cada professor um sabor original e único.

Portanto, não é possível padronizar 
práticas pedagógicas. No entanto, é sempre 
interessante refletir sobre elas. Os métodos 
adotados em uma determinada situação ge-
ralmente revelam caminhos que são fruto 
da criatividade do professor e mostram ma-
neiras originais de desencadear a aprendiza-
gem, em consonância com a concepção de 
educação que o professor adota.

As situações de aprendizagem são 
desencadeadas a partir de questões previa-
mente selecionadas e planejadas no currícu-
lo. Podem estar relacionadas a eventos que 
despertem o interesse da turma ou a assun-
tos oportunos.

O professor precisa levantar supo-
sições, fornecendo pistas para que o aluno 
possa concluir seus próprios pensamentos, 
permitindo que ele construa seu conheci-
mento de forma autônoma, de acordo com 
sua própria maneira, para que possa se 
apropriar daquilo que mais deseja e gosta.

A família desempenha um papel im-
portante nesse processo, ao criar ambientes 
adequados que proporcionem condições 
para a criança brincar e experimentar uma 
maior diversidade de experiências, auxilian-
do no desenvolvimento da inteligência e no 
uso pleno do corpo.
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O jogo heurístico é uma estratégia 
amplamente utilizada no primeiro estágio 
da educação infantil, favorecendo a explora-
ção e manipulação de materiais do cotidiano 
de forma espontânea e sem intervenção do 
adulto. Ele permite que a criança experimen-
te a manipulação e classificação de objetos 
como uma atividade lúdica, sendo caracte-
rizado principalmente por ser um material 
não estruturado, não comercial e bastante 
diversificado.

A criança explora e manipula espon-
taneamente as possibilidades de ação com 
esses materiais, seguindo seu próprio ritmo 
de desenvolvimento e favorecendo aspectos 
como coordenação visual, coordenação ma-
nual e coordenação de objetos. Ela demons-
tra curiosidade em relação ao seu entorno e 
combina todos os tipos de objetos presentes 
em seu ambiente.

Essa forma de atividade permite que 
a criança aprenda de acordo com seu ritmo 
de desenvolvimento e seus interesses, sem 
limitar o processo de aprendizagem.

O jogo heurístico consiste em três 
etapas:

Na primeira etapa, o adulto prepara 
os materiais selecionando aqueles que são 
considerados mais adequados e significati-
vos para a criança naquele momento. Esses 
materiais são encontrados em diferentes 
bolsas, classificadas de acordo com suas ca-
racterísticas. Não é necessário expor todos 
os materiais de uma vez.

Na segunda etapa, os alunos explo-
ram os diferentes materiais e começam a 
descobrir todas as suas características, po-
dendo manipulá-los, empilhá-los, enrolá-los, 
moldá-los, combiná-los e aproveitar as infi-
nitas possibilidades que eles oferecem.

A terceira etapa é uma das mais im-
portantes do jogo. O recolhimento dos 
materiais ajuda no desenvolvimento de 
habilidades sociais e de convivência, no re-
lacionamento com os colegas e na classifica-
ção dos objetos. Nessa etapa, o adulto deve 
atuar como guia, auxiliando na classificação 
dos materiais nas bolsas correspondentes, o 
que pode ser um desafio inicialmente.

Alguns exemplos de objetos utiliza-
dos no jogo heurístico

Objetos da natureza: conchas mari-
nhas ou caracóis, abacaxis, esponjas, cascas 
de coco, castanhas grandes...

Objetos adquiridos: argolas para cor-
tinas (madeira e metal), prendedores de 
roupa, rolos de cabeleireiro de diferentes 
diâmetros, rolhas de borracha, cilindros, bo-
tões grandes de osso, bolas de pingue-pon-
gue, peças de borracha de cafeteira, êmbo-
los, correntes de diferentes comprimentos...

Objetos confeccionados: pedaços de 

tecido, pompons de lã...
Objetos de diversas origens: frascos 

ou potes robustos, cilindros de papelão, 
tampas de latas de metal, fitas (seda, ve-
ludo), cordões de várias cores, argolas de 
guardanapo, cones de papelão, rolhas, cha-
ves, bobinas e outros objetos encontrados 
em armazéns e fábricas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A curiosidade inerente ao ser huma-
no em relação ao seu entorno é intrínseca. 
É crucial saber estimular e aproveitar essa 
curiosidade nas crianças mais jovens, e uma 
das melhores maneiras de fazer isso é por 
meio do Jogo Heurístico.

As crianças aprendem sobre o mun-
do através da brincadeira, descobrem for-
mas de resolver problemas e interagir com 
os outros, aprendem a expressar seus pen-
samentos e sentimentos, além de resolver 
conflitos.

O Jogo Heurístico utiliza a curiosida-
de inata das crianças para desenvolver suas 
habilidades e estimulá-las a aprimorar de-
terminadas competências. Em essência, o 
Jogo Heurístico envolve fornecer à criança 
uma variedade de objetos com diferentes 
tonalidades, texturas, dimensões, formas e 
aromas.

É fundamental que as instituições de 
ensino e os pais reconheçam a importância 
do brincar no desenvolvimento infantil. Essa 
pesquisa não se encerra aqui, mas busca 
colaborar com professores e pesquisado-
res que buscam refletir sobre a importância 
do brincar e a contribuição dos educadores 
para que o aspecto lúdico não seja apenas 
uma forma de recreação, mas sim uma fer-
ramenta essencial no processo de ensino-
-aprendizagem e no desenvolvimento da 
criança.
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